
Revista da tropa 

hinos 
cantoria de 

hinos militares 
Em missão de' paz com as 

Forças Armadas, o presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
passou a manhã de ontem na 
Vila Militar —a maior do 
país, com 24 mil homens — no 
Rio: revistou tropas e assistiu 
a exibições que incluíram o 
salto de um cão de pára-que-
das. 

Num almoço com cerca de 
cem oficiais, o presidente can-
tou "hinos" do Exército, como 
a versão "Lili Marlene". Muni-
do do folheto com as letras das 
músicas, ele acompanhou — 
batendo seu cálice na mesa —
o ritmo de "Dragões do Ar", 
uma homenagem aos pára-
quedistas. 

Lembrando parentes que se 
dedicaram ao Exército, Fer-
nando Henrique aproveitou 
para dar uma alfinetada nos 
governistas: disse que a orga-
nização, a união e a eficiência 
das Forças Armadas são de 
dar inveja. 

— Segmentos do Estado de-
veriam ter essa dedicação. 

Ao final, o presidente foi 
saudado com "urras". 


